
27ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE 1 

FRANCA – 15 DE OUTUBRO DE 2015. 2 

Aos quinze dias do mês de outubro de 2015 às oito horas e quinze minutos, na Secretaria de Ação Social teve 3 

inicio a vigésima sétima Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social sob a presidência do 4 

presidente e representante titular do Poder Público representando o Fundo Social de Solidariedade, Senhor 5 

Márcio Henrique Silva Nalini. Estiveram presentes na reunião quinze (15) conselheiros sendo três (03) do 6 

poder público e doze (12) da sociedade civil, com os seguintes Conselheiros titulares: Jane Izabel Miranda 7 

Biagioti Lellis, Márcio Henrique Silva Nalini, Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni, Leonel Aylon 8 

Cantano, Fernanda Barcelos Figueiredo Salomão, Clóves Plácido Barbosa, Ernestina Maria de Assunção 9 

Cintra, José Augusto Continentino Jacintho, Josiane Aparecida Antunes de Campos e Andréia Maria Ribeiro 10 

Silva. Conselheiros na titularidade: Vilma Aparecida A. Faria Garcia. Conselheiros suplentes: Victalina 11 

Maria Pereira Di Gianni, Rosângela Aparecida de Paula, José Carlos Gomes, Juliana Bertazzi Passone. 12 

Participaram da reunião 10 convidados. Com a seguinte pauta: Assuntos: Apresentação de Proposta da 13 

Comissão de Audiência Pública – 2015; Resultados da X Conferência Estadual de Assistência Social – 14 

Apresentação das delegadas Jane e Viviane; Indicação de conselheiro para participar da oficina IDEA 15 

GESTOR. Informes: Ofício nº 217/2015 – UNESP Franca – Indicação da Profª Dra. Andréia Aparecida Reis 16 

de Carvalho Liporoni em substituição à Profª Dra. Patrícia Soraya Mustafa; Requerimento de inscrição de 17 

serviço da Instituição de Apoio Nossa Senhora Aparecida, conforme ofício nº 31/2015; Ofício nº 18 

120/2015/PRES/CNAS/MDS – O CNAS acusa o recebimento de duas moções aprovadas na IX Conferência 19 

Municipal de Assistência Social de Franca/SP; Resolução CNAS nº 11 de 23 de setembro de 2015 – 20 

Caracteriza os usuários, seus direitos e sua participação na Política Pública de Assistência Social e no Sistema 21 

Único de Assistência Social, e revoga a Resolução nº 24 de 16 de fevereiro de 2006; Resolução SEDS nº 15 22 

de 23 de setembro de 2015 – Revoga o § 6º do artigo 2º, dá nova redação ao artigo 8º caput e revoga o inciso 23 

IV do artigo 8º à resolução SEDS 001, de 08 de janeiro de 2013, que dispõe sobre a transferência de recursos 24 

financeiros do Fundo Estadual de Assistência Social – FEAS para os Fundos Municipais de Assistência Social 25 

– FMAS – “Permite a reprogramação dos recursos transferidos Fundo a Fundo”; Resolução SEDS nº 16 de 26 

23 de setembro de 2015 – Altera o artigo 8º, inciso vi da Resolução nº 15 de 14 de julho de 2006, que dispões 27 

sobre o Programa Estadual de Proteção Social Básica e Especial – “Permite a aplicação de até 60% dos 28 

recursos do Fundo Estadual (FEAS) na contratação e pagamento de profissionais do SUAS”. O presidente 29 

Márcio iniciou a reunião apresentando as justificativas de ausência dos seguintes conselheiros: Denizar, 30 

Ariluce, Cláudia, Celina, Érika, Geisla, Sônia e Rutineia. Na sequência exibiu a pauta da reunião, aprovada 31 

após a inserção de um informe indicado por uma convidada. Em seguida, a Secretária Executiva do CMAS, 32 

Maria Amélia realizou a leitura da ata da 26ª Reunião Ordinária, aprovada sem alterações. Logo após, Márcio 33 

expôs o primeiro assunto da pauta, sobre a III Audiência Pública do CMAS, concedendo a palavra à Maria 34 

Amélia. Por meio de slides, ela fez um pequeno relato sobre o objetivo do evento que está previsto no Artigo 35 

14 da Resolução CNAS 14/2014 e expôs a proposta elaborada pela Comissão de Organização da Audiência 36 

Pública, composta pelos seguintes membros: Marcio, Tina, Rosangela, Claudia, Rutineia e Fernanda. 37 

Informou que a data da Audiência foi sugerida para o dia 25 de novembro, com horário previsto a partir das 38 



12h30, na Câmara Municipal de Franca. Em seguida exibiu a programação proposta, com a seguinte 39 

sequência: Recepção e Credenciamento; Composição da mesa e Abertura; Apresentação das atividades do 40 

CMAS – Presidente Márcio; Apresentação das entidades que executam serviços socioassistenciais – 01 por 41 

serviço; Café (entre as apresentações); Debate e levantamento de propostas e Encerramento. Relatou que no 42 

total serão dez apresentações de entidades que representarão um tipo de serviço, salientando que a 43 

metodologia sugerida para 2015 será semelhante à utilizada no ano de 2014. Disse ainda que as entidades 44 

selecionadas terão apenas dez minutos para mostrar seus trabalhos. Complementou a informação destacando 45 

que ao final de todas as apresentações será dada a palavra aos participantes da audiência, para perguntas, 46 

esclarecimentos e sugestões, com um tempo previsto de uma hora. Logo após, Maria Amélia disse que no dia 47 

22 de outubro está prevista uma reunião com as Entidades para apresentação da proposta da III Audiência 48 

Pública e definição de quais delas exibirão seus trabalhos. Para finalizar exibiu um folder de identificação de 49 

toda a rede de serviços socioassistenciais de 2015, com a proposta de distribuí-lo aos participantes no dia do 50 

evento. Após a apresentação, alguns conselheiros expuseram suas opiniões, apontando as principais 51 

dificuldades encontradas na Audiência Pública, as quais foram destacadas: o horário de realização do evento 52 

não é flexível para a classe trabalhadora, uma vez que a Audiência ocorre no período da tarde; a divulgação 53 

ainda não consegue atingir o público que não é atendido pela assistência social e a metodologia é cansativa. 54 

Diante das questões indicadas, o presidente manifestou-se informando que neste ano será difícil alterar a 55 

metodologia das apresentações das entidades, mas que para o próximo ano a comissão já tem uma proposta de 56 

realizar duas Audiências Públicas, por nível de proteção, no final de cada semestre.  Jane ressaltou que o 57 

grande problema da Audiência Pública é o de não alcançar outros públicos fora da assistência, considerando os 58 

diversos fatores supracitados. Após discussões e esclarecimentos, o colegiado aprovou a proposta para a 59 

realização da III Audiência Pública do CMAS, com a ressalva de melhorar ainda neste ano a divulgação do 60 

evento. Como próximo assunto, Márcio concedeu a palavra às delegadas eleitas para X Conferência Estadual 61 

de Assistência Social, Sra. Jane Miranda Biagioti Lellis e Sra. Viviane Cristina S. Vaz. Juntas, discorreram 62 

sobre a experiência de participar da Conferência Estadual, relatando alguns acontecimentos do evento, tais 63 

como o destaque do município de Franca, algumas dificuldades deparadas na Conferência, assim como seus 64 

resultados. Informaram que a maioria das prioridades do município definidos na IX Conferência Municipal de 65 

Assistência Social foram consideradas na Conferência Estadual. Disseram também que duas moções de 66 

repúdio elaboradas por elas, sendo uma com relação ao Fechamento do Pró Social e outra que se referiu a Lei 67 

nº 13.019 foram aprovadas na plenária final. Expuseram as dificuldades de outros Municípios presentes, com 68 

relação à representação de seus delegados, pois não houve a clareza na identificação de representantes do 69 

Poder Público e representantes da Sociedade Civil, conforme Resolução CNAS nº06/2015 que “regulamenta o 70 

entendimento acerca dos trabalhadores do SUAS”. Na oportunidade, Jane cumprimentou a conselheira Tina 71 

por ter apresentado ao colegiado a referida resolução com todos os esclarecimentos. Disseram que por se tratar 72 

de um evento grande, houve algumas ocorrências conflituosas. Para finalizar, Jane relatou que foi eleita 73 

delegada da X Conferência Nacional de Assistência Social e Viviane eleita delegada suplente. Sem mais 74 

ressalvas, o colegiado cumprimentou as delegadas pela representação e participação do evento. Dando 75 

seguimento aos assuntos da pauta, Márcio exibiu o Ofício n.º 71/2015 encaminhado pela Comissão 76 



Organizadora Oficina Idea Gestor, do Programa Cidade Amiga do Idoso, o qual foi lido pela Secretária 77 

Executiva. O ofício solicitava a indicação de um conselheiro do CMAS para participar da Oficina Idea Gestor, 78 

que será dividida em duas etapas: Etapa I, a ser realizada no dia 21 de outubro, no horário das 09 às 11 horas 79 

na Secretaria de Ação Social, com o seguinte objetivo: Elaboração do Diagnóstico e Definição das Prioridades 80 

e Metas. Etapa II, a ser realizada no dia 04 de novembro, também na Secretaria de Ação Social, das 09 às 11 81 

horas, com o objetivo: Definição das Prioridades e Metas, das quatro oficinas Idea Idoso realizadas em 2015. 82 

Após discussões e algumas manifestações de conselheiros que se dispuseram a participar, a conselheira 83 

Rosangela foi indicada para representar o conselho nas oficinas. Dando continuidade a reunião, o presidente 84 

passou para o primeiro informe da pauta e expôs o Ofício nº 217/2015 encaminhado pela UNESP, indicando a 85 

Profª Dra. Andréia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni como representante titular das Universidades 86 

Públicas no CMAS, em substituição à Profª Dra. Patrícia Soraya Mustafa. O presidente deu as boas vindas à 87 

nova conselheira. Em seguida informou que a Instituição de Apoio Nossa Senhora Aparecida - IANSA está 88 

solicitando inscrição do serviço no Conselho e a Comissão de Inscrição deverá realizar os procedimentos de 89 

análise de inscrição daquela instituição. A seguir apresentou o Ofício nº 120/2015/PRES/CNAS/MDS, o qual 90 

o Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS acusou o recebimento de duas moções aprovadas na IX 91 

Conferência Municipal de Assistência Social de Franca/SP, sendo elas: Moção de Recomendação ou 92 

Congratulação: Tipificação dos Serviços Socioassistenciais e; Moção de Recomendação ou Congratulação: 93 

Garantia de Acessibilidade. No informe seguinte, Márcio exibiu a Resolução CNAS nº 11 de 23 de setembro 94 

de 2015 que “caracteriza os usuários, seus direitos e sua participação na Política Pública de Assistência Social 95 

e no Sistema Único de Assistência Social, e revoga a Resolução nº 24 de 16 de fevereiro de 2006” para 96 

conhecimento do colegiado. O próximo informe apresentado referiu-se às Resoluções SEDS, nº 15 e nº 16 de 97 

23 de setembro de 2015. A primeira dispõe sobre a possibilidade de reprogramação dos recursos Estaduais 98 

transferidos Fundo a Fundo e a segunda trata da aplicação de até 60% dos recursos do Fundo Estadual 99 

(FEAS) na contratação e pagamento de profissionais do SUAS. Antes de finalizar a pauta da reunião, a 100 

convidada e Assistente Social do IANSA, Sra. Adriana Rodrigues convidou todos os presentes para o “1º 101 

Embeleze-se com o IANSA”, que tem por objetivo despertar a importância do conhecimento e da prevenção 102 

do câncer de mama, e distribuiu os folders com a programação e local. Nada mais havendo a tratar, a reunião 103 

foi encerrada às dez horas, e eu, Maria Amélia Faciroli Vergara, secretária executiva do CMAS, lavrei a 104 

presente Ata, que uma vez lida e aprovada, será assinada por mim e anexada à lista de presença dos 105 

conselheiros participantes.  106 


